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Prefácio: 

A poesia, quando legítima, não nasce do conforto; ela brota da urgência. Em "Espelho", Pedro Vono não nos convida apenas para uma leitura, mas para um testemunho. O que temos em mãos é um inventário de sensações que oscilam entre o caos do mundo externo e o vulcão silencioso que habita o peito do autor. 

Logo no poema de abertura, "Bicho", Pedro nos entrega a chave de leitura para toda a obra: “O bicho não está solto: está preso”. Essa tensão entre a contenção e a explosão permeia cada página. O autor utiliza o verso como "exalação", uma forma de escoar emoções "enquanto ainda estão frias", evitando que a alma, densamente entupida pelas pressões da realidade, entre em colapso. 

O título da obra é providencial. O espelho aqui não é apenas o objeto que reflete a passagem implacável do tempo — tema recorrente em poemas como "Cair na Real" e "Passou" — mas um instrumento de auto confronto. Vono não foge da própria sombra. Ele fala sobre o tédio, o mal-estar, o remorso e as "bocas imundas" da sociedade com uma candura que beira o desabafo. 

Ao mesmo tempo, há uma busca constante pelo "Zen", pelo "Sossego" e por essa "Lady" que personifica o afeto em todas as estações. É nessa gangorra entre a aspereza da vida e a delicadeza do sentimento que o poeta se encontra. Ele nos lembra que estar só é uma "benção rara" e que o silêncio é o refresco necessário para quem vive "com as mãos amarradas no cais". 

Nesta 1ª edição de 2025, Pedro Vono nos entrega mais do que rimas; entrega o seu "processo de desintoxicação". Ao ler estes 
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versos, o leitor é convidado a também olhar-se no espelho e a reconhecer que, entre erros, acertos e "rabiscos", a poesia continua sendo — e sempre será — o alimento que reconforta e acalma a alma. 

 

Prepare-se para encontrar um coração exposto, sem filtros, que assume seus riscos e celebra a "vivez" de cada instante. 

 

A POESIA É O ALIMENTO DA ALMA 

ELA NOS RECONFORTA 

ELA NOS ACALMA

 

À Ladijani Bigi       e 

À àqueles que alimentam a alimentam a alma… 

 

[ 6 ] 


INDICE 

Bicho                                          (26/03) Caos                                            (26/03) Jogar a Toalha                      (26/03) Só                                                  (05/04) Mequetrefe                          (06/04) Tédio                                      (18/04) Mal Estar                                  (20/04) Choro                                             (01/05) Reflexão                                       (02/05) Hibernação                                    (23/05) Pseudo Herói                                 (28/05) Amortecedores                              (28/05) Sem controle                                  (08/06) Futilidades                                     (25/07) Presente                                         (25/07) Freio                                               (28/07) Adeus Privacidade                        (28/07) Cair na real                                    (28/07) Vivez  (16/08) 

Índole                                             (23/08) Bagaço                                            (28/08) Transa                                             (28/08) Remorso                                         (30/08) Nó  (01/09) 

Lixos  (13/09) 

Guinada                      (09/09) Saudades   (17/09) 

Etapa  (19/09) 

Coisas Estranhas  (22/09) 

Lady  (25/09) 

 

[ 7 ] 

Surpresa              (26/09) Outros Olhos          (26/09) Fluxo                 (27/09) Prova                 (29/09) Outubro              (05/10) Passe de Mágica       (11/10)   Anomalias             (23/10) Limite                 (23/10) Gangorra            (23/10) City                       (24/10) Zen                    (04/11) Cova                   (05/11) Perrengue             (06/11) Sanguessuga          (07/11) Cova II                (07/11) Rabiscos              (08/12) Alinhadas             (08/12) Tormentos             (18/12) Mantra              (24/12) Eu                 (30/12) Agora sei               (05/01) Dentro de si             (21/01) Proposito              (01/02) Passou             (14/02) Perspectiva              (18/02) Bocas imundas        (18/02) Encolhimento         (07/03)   Esperançar              (08/03)    Navalhas             (11/03) Estada  (11/03)                 

 

Zona de Conforto            (11/03) 

 

[ 8 ] 

Maçada                   (12/03) Pavão                       (12/03) Vulcão                       (12/03)         Poeira no Ar  (13/03)                    

 

Pressa                         (17/03)  Encosto                     (22/03) Literalmente                  (25/03) Palavras                      (26/03)    Sorte                          (09/04) Recalque                    (10/04) Reflexo                     (12/04) Espelho                     (12/04) Consequência             (24/04) Impotência  (24/04)                

Pouco caso                   (25/04)   Tocha                       (29/04) Sintonia                      (30/04)    Atitudes                      (02/05)   Balanço                     (03/05) Bola de Neve                  (04/05) Sossego                     (05/05) Deus é Pai                     (05/05) Ações                        (05/05) Samaritano                  (06/05) Expectativa                   (06/05) Pregar no Deserto             (06/05)   Válvula de Escape            (07/05)   Meu Coração               (08/05) Rotina                        (09/05) Respostas                     (10/05)    Proativo                      (14/05) 

 

[ 9 ] 

Nunca é tarde             (14/05)    Rolo Compressor         (16/05)    Puritana                 (18/05) Pensamentos             (18/05)   Orgulho                 (21/05) Jornadas                (21/05)     Proveitos                  (22/05) Idoneidade                 (22/05)    Cobranças                (24/05)    Força estranha  (25/05)                     

 

Dor da Alma             (28/05) Só eu                          (31/05) 

 

[ 10 ] 

[ESPELHO], por PEDRO VONO 

 

BICHO 

O bicho não está solto: está preso. 

Sem grades, sem grilhões, 

No silencio, indefeso, 

sem sedativos, sem contenções. 

Mas ele insiste em sair. 

Eu digo não, ele diz sim. 

Não posso me distrair: 

Ele mora dentro de mim. 

Então, emito exalações, 

em forma de poesias; 

escoando as emoções, 

enquanto ainda estão frias. 

Assim, mantenho a calma, 

a fera entorpecida. 

E resta a minha alma: 

Um pouco leve ... 

e densamente entupida. 




[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

CAOS 

Busco a paz, 

no meio de homens de má índole 

cujas existências giram em torno de conflitos 

Eu fazendo coro aos gritos dos aflitos 

Só  vou  encontra-la  num  monumento  escrito: 

Aqui jaz” 

-Essa é a esperança que talvez me console. 

Não ser alarmista, 

nem pretendo ser o centro das atenções, 

mas o fato é que temos uma razão, 

que não se alinha com a emoção. 

Ora uma, ora outra, extremista, 

governa o impulso das ações. 

E sabemos muito bem qual é o final, 

o abismo que vem se escancarando: 

Um mundo em desequilíbrio total, 

caminhando em ritmo infernal, 

em passo louco se atropelando. 

O que resta esperar, afinal? 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

JOGAR A TOALHA 

 

Penso em jogar a toalha, 

e me dar por vencido. 

Mas logo me vejo arrependido, 

por cogitar este ato emporcalhado. 

Pois parece impossível viver, 

do jeito que se vive. 

E o fato de querer morrer, 

é algo que me incentive. 

Por outro lado, 

observo o lado de quem insiste em ser feliz, 

que mesmo sob as marcas da cicatriz, 

deixa o amor pelo caminho espalhado. 

A toalha continua ali, pendurada. 

Talvez não saia do lugar 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

SÓ 

 

Estar só 

não é, de fato, solidão, 

mas a clara manifestação, 

de encontrar-se consigo. 

É por em dia o pensamento, 

que, fugindo a qualquer abrigo, 

vive em constante movimento. 

O silencio é o refresco da alma: 

que quieta, se reorganiza, 

respira, se acalma e ilumina. 

Estar só 

é uma benção rara, 

que muitos ainda desconhecem, 

mas todos deveriam experimentar. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

MEQUETREFE 

 

Ser ou não ser 

Mequetrefe? 

Eis a questão e o medo. 

A resposta se cala na mágoa, 

Enquanto o pensamento desagua, 

E o peito revela o segredo: 

Só se diz o que convém dizer. 

O resto fica na imaginação 

No escuro onde a alma se abafa, 

alimentamos o blefe, a mordaça, 

pois falta coragem e chão, para transparecer. 

 

[ 15 ] 

[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

TÉDIO 

 

Às vezes se pensa assim, 

às vezes se pensa assado. 

nada é constante, 

e nem deveria ser. 

Pois se assim fosse, 

pobre de mim, 

pobre de nós: 

Estaríamos amaldiçoados! 

Uma vida em linha reta, 

Um tédio descompassado... 

Difícil de se viver. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

MAL ESTAR 

 

Às vezes não me contenho 

e sei que deveria me conter 

Para certas coisas não se pode manifestar, 

em silencio eu me empenho, 

pois não posso me envolver, 

e o esforço me causa até mal-estar. 

Mas não vejo outro jeito: 

Somos o que temos de ser. 

Ninguém muda ninguém 

O “eu” de cada um é perfeito, 

Até a alma que nos faz viver, 

Só se molda conforme convier. 

Porém, a natureza fala mais alto, 

e mais cedo ou mais tarde 

o vulcão de cada um, desperta 

Assim, de sobressalto 

feito um pacato covarde 

que de repente desperta. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

CHORO 

 

. 

Chorei, 

Chorei muito, 

chorei por dentro 

engolindo o choro. 

Ainda choro, 

com um nó na garganta, 

reprimindo a emoção. 

As lágrimas contidas, 

que não tiveram vazão, 

ficaram escondidas, 

encharcando meu coração. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

REFLEXÃO 

 

Há momentos que é preciso ficar quieto, 

o silencio é quem deve imperar. 

Deixar o tempo passar, 

Sereno, discreto. 

Depois, com calma, refletir e ponderar, 

Colocar os pingos nos “is”, 

impedir que os erros tenham um bis 

Olhar para frente, caminhar. 

A vida é passageira 

e é curto o aprendizado. 

Quando tudo estiver finalizado 

acaba se a brincadeira! 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

HIBERNAÇÃO 

 

Os versos que ainda não fiz, 

hibernam, latente, dentro de mim. 

Eu sei que estão 

Encolhidinhos não querendo sair. 

Mas eu vou ter que os parir, 

quer queiram ou não, 

mais dia menos dia, enfim. 

É o poeta quem diz; 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

PSEUDO HERÓI  

 

A verdade dói, 

dói muito, 

porque é real. 

A mentira é surreal; 

É fantasia 

que corrói. 

A verdade constrói, 

fortalece, 

nos dá valor. 

A mentira é um ator que fascina 

mas é um pseudo-herói. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

AMORTECEDORES 

 

O amor tece dores, 

que só quem ama sabe explicar. 

O amor amortece dores, 

Que o peito é obrigado a suportar. 

Mas a morte sem dores... 

é difícil imaginar. 

Pois no amor 

E na morte, 

extremos do mesmo lugar, 

as dores 

com sorte ou com norte, 

virão sempre nos rondar. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

SEM CONTROLE 

 

A vida de cada um, 

que a própria vida conduz, 

me traz um peso comum, 

que apaga qualquer luz. 

Assisto ao rio que passa, 

levando o que não se detém; 

E eu, em minha mordaça, 

não salvo a mim nem ninguém. 

Com as mãos amarradas no cais, 

sinto o controle fugir. 

O tempo não volta jamais, 

e a vida...só sabe partir. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

FÚTILIDADES 

 

Eu faço com que a minha vida seja, 

tudo aquilo que se deseja 

pois tenho pensamentos vãos. 

E por ser assim inútil, 

com tanta coisa fútil, 

eu apenas lavo minhas mãos. 

 

[ 24 ] 

[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

PRESENTE 

 

Eu sei que a gente, 

sempre tem que pensar no presente, 

porque é real. 

É o que se vê, 

o que se sente 

. 

Porém o futuro me assombra, 

E sempre foi assim. 

Não posso evitar isso, 

é a minha natureza. 

O máximo que posso fazer, 

é desviar o pensamento e espairecer. 

Mas quando menos se percebe, 

O futuro vai virando presente. 

E eu sei e todo sabe, 

Que vai ser sempre assim. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

FREIO 

 

Não quero pensar em nada. 

Quero a mente bloqueada, 

estagnada, 

fechada para balanço 

Arre! Como me canso 

Destas ideias em revoada! 

Ventanias desorientadas... 

Sem farol, sem sinal, sem chegada. 

Quero ouvir dois silvos curtos e parar. 

Quero o sinal vermelho, 

Encarar-me no espelho 

E pedir um descanso. 

Deixar bem leve e manso 

O turbilhão do meu cérebro... 

Nesse esforço, eu me requebro, 

..., mas a poesia nasce e insiste em vagar. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

ADEUS PRIVACIDADE 

 

Quando a barra está pesada, 

Busco o banho no riacho. 

Mas, que diacho! 

Não se pode estar sem nada! 

Tem sempre alguém olhando. 

Adeus privacidade! 

Parece que os males da cidade 

andou se espalhando. 

A impressão que se tem, 

é que há câmeras por todo lado. 

Eu fico até encabulado, como um bicho acuado, 

como um programa que todos veem. 

Volto, então para o meu canto, 

e me enterro em quatro paredes; mudo... 

Mas... parece que há hospedes em tudo! 

-Me tragam um capim santo! 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

CAIR NA REAL 

Hoje decidi, enfim, cuidar de mim, 

como eu nunca cuidei antes. 

Sempre envolvido aqui e ali, 

entre o zelo por terceiros... 

Hoje eu olhei para mim e vi no espelho, 

alguém que conheci, 

em tempos distantes. 

E confesso, fiquei assim, assim 

Com os olhos vermelhos 

Prestes a jorrar aguaceiro. 

O tempo passou rápido demais 

E fico pensando o que eu fiz, 

onde me encaixo no contexto? 

Sempre fui uma espécie de arrimo, 

ombros e costas largas; 

que nunca se valeu de pretexto, 

sem dar ouvidos ao diz-que-diz, 

alguém que sempre quis viver em paz. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

VIVEZ 

 

De que me vale o futuro, 

se ainda não lhe sei a face, 

nem o que dele virá? 

É porta aberta para o escuro, 

e antes que o medo me abrace, 

pergunto: O que vai ser? O que será? 

 

Prefiro o agora, o presente, 

com o pé fincado no chão, 

um passo dado por vez. 

Pois, enquanto a alma sente, 

o tempo escorrer pela mão, 

celebra, enfim, a vivez. 
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

INDOLE 

Eu sempre tenho dito: 

Tomem muito cuidado 

com o que se diz, 

com o que se fala. 

Se quiser viver em paz 

e tentar ser feliz, 

lembre-se sempre do ditado: 

-Boca fechada não entra mosquito! 

Mas é difícil não se envolver, 

não se manifestar, 

quando se tem uma índole rebelde, 

inconformada e justiceira. 

Parece que o espírito emite uma coceira 

Que se espalha pelo corpo e arrabaldes; 

e por mais que se tente controlar 

a urgência s tende a se desenvolver. 

Porém, é sabido que o tempo cura 

Até as impurezas das almas. 

Toda pedra preciosa 

já foi um diamante bruto. 

Hoje, quase não falo, só escuto, 

e cada ação que faço é cautelosa. 

Navego em águas calmas 

E não anseio mais qualquer aventura                                                         
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[ESPELHO], por [PEDRO VONO] 

BAGAÇO 

 

Sinto-me hoje, um resto, um bagaço, 

fruta podre no meio de sadias. 

Alma perdida flutuando no espaço. 

Tal qual sombras que erram vazias. 

Arrancaram de mim o solo e o sustento, 

O chão que eu pisava, ainda que incerto. 

Ando na contramão de todo pensamento, 

Com o abismo do fim, enfim, tão perto. 

Segui uma estrada que constru
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